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DEUS É BOM... 
 

lemanha, início do século XX. Durante uma 

conferência com vários universitários, um pro-

fessor da Universidade de Berlim, desafiou os 

seus alunos com esta pergunta: 

- Deus fez tudo que existe? 

 

Um estudante respondeu corajosamente: 

- Sim, fez! 

- Deus fez tudo, mesmo? 

- Sim, professor. - respondeu o jovem. 

- Se Deus fez todas as coisas, então Deus fez o mal, 

pois o mal existe, e considerando-se que nossas ações 

são um reflexo de nós mesmos, então Deus é mau. 

 

O estudante calou-se diante de tal resposta e o 

professor, feliz, se vangloriava de haver provado uma 

vez mais que a fé era um mito. Outro estudante levan-

tou sua mão e disse: 

- Posso lhe fazer uma pergunta, professor? 

- Sem dúvida - respondeu o professor. 

- Professor, o frio existe? 

- Mas que pergunta é essa? Claro que existe, você por 

acaso nunca sentiu frio? 

- Na verdade, professor, o frio não existe. Segundo as 

leis da Física, o que consideramos frio, na realidade é 

ausência de calor. Todo corpo ou objeto pode ser estu-

dado quando tem ou transmite energia, mas é o calor e 

não o frio que faz com que tal corpo tenha ou transmita 

energia. O zero absoluto é a ausência total e absoluta 

de calor, todos os corpos ficam inertes, incapazes de 

reagir, mas o frio não existe. Criamos esse termo para 

descrever como nos sentimos quando nos falta o calor. 

 

E continuou o estudante: 

- E a escuridão, existe? 

 

O professor respondeu: 

- Mas é claro que sim. 

- Novamente o senhor se engana, a escuridão tampou-

co existe. A escuridão é na verdade a ausência de luz. 

Podemos estudar a luz, mas a escuridão não. O prisma 

de Newton decompõe a luz branca nas várias cores de 

que se compõe, com seus diferentes comprimentos de 

onda. A escuridão não. Um simples raio de luz rasga 

as trevas e ilumina a superfície que a luz toca. Como se 

faz para determinar quão escuro está um determinado 

local do espaço? Apenas com base na quantidade de 

luz presente nesse local, não é mesmo? Escuridão é um 

termo que o homem criou para descrever o que aconte-

ce quando não há luz presente. 

Finalmente, o jovem estudante perguntou ao 

professor: 

- Diga, professor, o mal existe? 

- Claro que existe. Como eu disse no início da aula, 

vemos roubos, crimes e violência diariamente em todas 

as partes do mundo, essas coisas são o mal. 

- O mal não existe, professor, ou ao menos não existe 

por si só. O mal é simplesmente a ausência de Deus. É, 

como nos casos anteriores, um termo que o homem 

criou para descrever essa ausência de Deus. Deus não 

criou o mal. Não é como a fé ou o amor, que existem 

como existe a luz e o calor. O mal resulta de que a 

humanidade não tenha Deus presente em seus cora-

ções. É como o frio que surge quando não há calor, ou 

a escuridão que acontece quando não há luz. 

 

Por volta dos anos 1900, este jovem foi aplau-

dido de pé, e o professor apenas balançou a cabeça 

permanecendo calado… Imediatamente o diretor diri-

giu-se àquele jovem e perguntou qual era seu nome. E 

ele respondeu: 

_ Albert Einstein, senhor! 

 
 

 

 

 

Albert Einstein (14/03/1879 – 18/04/1955), fí-

sico alemão, propôs a teoria da relatividade. Ganhou o 

Prêmio Nobel da Física de 1921 pela correta explica-

ção do efeito fotoelétrico. O seu trabalho teórico possi-

bilitou o desenvolvimento da energia atômica, apesar 

de não prever tal possibilidade, sua opinião foi contra 

o desenvolvimento de arma de destruição em massa. 

Foi um dos maiores gênios da Física, tendo o seu QI 

estimado em cerca de 240. Algumas fontes informam 

um suposto resultado de 158, provavelmente limitado 

pelo teto do teste. – Wikipédia (2010).   

 
 
 

Um grande beijo e sucesso. 
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